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Labor and the monopoly capital 

The degradation of the work in 
the twentieh centu ry. Por 
Harry Braverman. New York, 
London, The Monthly Review 
Press, 1~74. 

Desde o surgimento da revolu­
ção industrial até os presentes. 
dias, o capitalismo passou por 
enormes modificações qualita­
tivas. O sisterna de mercado de 
concorrência perfeita, idealiza­
do por Adam Smith no seu livro 
A riqueza das nações em.·1776, 
não corresponde mais ao apare­
lho produtivo do . capitalismo 
contemporâneo; neste último, 
os oligopólios respondem pela 
maior parte do PIB dos pa fses 
industrializados. 

Diversos autores entre os · 
quais Baran, Sweezy e Galbraith 
estudaram os processos de pro­
dução e distribuição na econo­
mia oligopolista. Harry Bra­
verman neste livro acrescenta a 
estes estudos uma contribuição 
até então inédita: como o pro­
cesso de trabalho historicamen­
te se modificou, acompanhando 
a transformação do capitalismo 
de concorrência perfeita em ca­
pitalismo oi igopol ista. 

O ponto de partida de Bra­
verman é a constatação de um 
paradoxo aparente nas indús­
trias dos EUA e Inglaterra. As 

R. Adrn. Ernp., 

publicações especializadas des­
tes pafses reportam uma cres­
cente insat isfação dos trabalha­
dores, traduzindo-se por eleva­
dos fndices de absentefsmo, ro­
tação de pessoal, má vontade, 
má qualidade do trabalho e 
crescente tensão entre os traba­
lhadores e a supervisão. Por ou­
tro lado, a literatura corrente de 
administração e economia nega 
a possibilidade destes conflitos 
no sistema industrial. Muitos 
teóricos convencionais susten­
tam que o desenvolvimento 
tecnológico em rápida transfor­
mação cria a necessidade de 
novos especialistas, ao mesmo 
tempo, suprindo-se através do 
·sistema educacional cada vez 
mais democrático; destarte es-
ta ria garantida a mobilidade 
social dos trabalhadores e a cor­
respondente satisfação no tra­
balho. 

Para Braverman, trata-se de 
um falso paradoxo. Ele argu­
menta que as novas funções 
criadas pelo desenvolvimento 
tecnológico exigem cada vez . 
mais trabalhadores com a média 
de habilidades inferior ao que 
era exigido pelo processo de 
produção mais simples. Ade­
mais estas novas funções são 
isoladas, sem perspectiva de car­
reira para o trabalhador. Por 
causa disto, o desenvolvimento 
tecnológico da empresa capita­
lista degrada o processo de tra­
balho criando as insatisfações 
acima apontadas. Nesse contex­
to, a educação formal democra­
tizada seria apenas um instru­
mento de socialização do indi­
vfduo, adaptando o seu com­
portamento às exigências da 
moderna indústria oligopolista. 

Seria o avanço tecnológico, · 
o demiurgo da humanidade, que 
ao invés de servir o homem, im­
põe-lhe um ritmo de trabalho 
repetitivo, cadenciado, exaspe­
rante e sem alternativa de esco­
lha? Braverman nega a fatali­
dade trágica da tecnologia em 
si. Esta não é ideologicamente 
neut ra como muitos supõem; ao 
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contrário, ela é dependente das 
relações de produção vigentes 
na sociedade. A medida que a 
maior parte do PIB é atrib~fdo 
aos oligopólios, o desenvol­
vimento tecnológico deve res­
ponder ao interesse de expansão 
destes últimos e não à satisfação 
intrfnseca do trabalhador no 
seu trabalho. 

Em defesa de sua tese, o 
autor pesquisa a história da in­
dustrialização e relê criticamen­
te, entre outras, as obras de 
Frederick Taylor, Charles 
Babbage e as declarações atri­
bu f das a empresários como 
Henry Ford. Braverman re­
constitui as relações de traba­
lho, na fábrica, no escritório, 
terminando por fazer uma aná­
lise sobre o papel da educação e 
a natureza da especialização do 
trabalho. 

No infcio da revolução in­
dustrial, os trabalhadores foram 
espoliados dos meios de pro­
dução que passaram a ser con­
trolados pelos capitalistas. No 
entanto, naquele estágio, os tra­
balhadores controlavam indivi­
dualmente todo o processo pro­
dutivo, ou seja, um único tra- · 
balhador começava e terminava 
o artigo manufaturado. Não 
havia sido introduzida a divisão 
do trabalho a nfvef de tarefa. 

Esta situação perdurou até 
o infcio do século XX quando 
Taylor começou os seus estudos 
de Tempos e Movimentos na 
Bethlehem Steel com o operário 
Schmidt, relatados "candida­
mente" no seu I ivro Administra­
ção cientffica, cujos trechos· 
Braverman reproduz no seu li­
vro. Bastcamente Taylor visava 
·aumentar a produtividade, di­
vidindo cada atividade em tare­
fas elementares e cadenciando 
de tal forma o movimento e o 
repouso do trabalhador, a pon­
to de alcançar a produtividade 
máxima. Este ato da adminis­
tração, de usurpar do trabalha­
dor a maneira de executar o tra­
balho, Taylor reuniu-o num 
conjunto de "princfpios" que 
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logo se propagaram às demais 
indústrias atingindo o apogeu 
com a linha de montagem idea­
lizada por Henry Ford. Essa, 
quando inicialmente implantada 
na fábrica de automóveis, teve 
como conseqüência um elevado 
fndice de descontentamento e 
rotação de mão-de-obra. 

Tornava-se, portanto, neces­
sário legitimar a transferência 
do controle do processo de pro­
dução, do operário para a admi­
nistração. Nada mais natu ral 
que recorrer à expreS'São ideoló­
gica do homo economicus. Pa­
gava-se mais por hora de traba­
lho aos trabalhadores contro­
lados pela administração cien­
t ffica. Porém, sintomaticamen­
te, os manuais de administração 
esquecem-se de comentar o des­
dobramento deste processo de 
legitimação: quando todos os 
trabalhadores são aliciados pela 
administração científica, os sa­
lários voltam a baixar, ao n fvel 
inicial, ou até mesmo infe rior. 

Mas, por que dividir a ati­
vidade em tarefas elementares? 

Charles Babbage, um século 
antes de Taylor, dera a resposta. 
Ao se dividir o. trabalho em ta­
refas elementares, além de se 
ganhar o tempo ocioso entre 
um movimento e o outro, esta 
divisão permite distribuir as ta­
refas menos especializadas a tra­
balhadores com remuneração 
inferior. 

Não foi por acaso que a 
Bethlehem Steel incentivou 
Taylor nas suas pesquisas. O 
próprio imperativo de expansão 
do capital da fase de concorrên­
cia perfeita para a oligopolista 
impele as empresas a recorrer a 
todos os meios, mesmo que seja 
a alienações do trabalho para 
aumentar a mais-valia. 

Hoje, a apropriação da ma­
neira de produção pela empresa 
é subliminarmente difundida e 
aceita com naturalidade, cons­
tituindo-se numa passagem já le­
gitimada. Ninguém contesta 
mais o direito da empresa oli­
gopolista de aumentar a sua 

produtividade impondo ao tra­
balhador o método de produção 
e controlando seu trabalho. 

Mas, a maior indignação de 
Braverman ocorre contra o fal ­
seamento da ciência para aten­
der a expansão do capitalismo. 
Taylor estudou a forma de or­
ganizar o trabalho para aumen­
tar a produtividade. As diversas 
escolas de administração poste­
riores a ele, estudaram as co n­
dições em que o trabalhador po­
derá produzir mais sob o esque­
ma de trabalho da engenharia 
industrial. Para os psicól ogos e 
sociólogos do establishment, as 
tensões sociais do trabalho não 
são conseqüência da degradação 
do trab~lho, mas sim das difi­
culdades su rgidas pela reação 
consciente ou inconsciente con­
tra a própria degradação do 
traba lho. Outros cientistas mais 
ortodoxos di riam que não pre­
tendem estuda r as condições 
objetivas do t rabalho, mas sim o 
fenômeno subjet ivo que dá lu­
gar à satisfação e à insatisfação 
apontadas nos questionários. 
Em todo caso, ambas as cate­
gorias de cientistas colocam a 
psicologia e a sociologia a ser­
viço do comércio e da indústria 
e não da satisfação do trabalho. 

A expansão dos oligopólios, 
por outro lado, aumentou des­
mesuradamente uma função até 
então restrita na empresa, o tra­
balho burocrático. 

A necessidade de mensu­
ração e controle do lucro, que 
Marx denominou de trabalho 
improdutivo na empresa, é aten­
dida por um exército de co lari­
nhos brancos. Os apologistas do 
sistema valem-se deste fato para 
apontar o enobrecimento do 
trabalho que estaria exigindo : 
um número cada vez maior de 
colarinhos brancos com grau de 
instrução mais ampla. O erro · 
destes apologistas reside em 
comparar papéis distintos: con­
fundem o papel exercido pelos 
escriturários de um século atrás, 
com o papel dos mesmos da era 
do capitalismo monopolista. 

Para Braverman, os primeiros 
seriam os antecessores dos 
administradores profissionais de 
hoje - pois a função exercida 
por aqueles escriturários tem 
muito em comum com os admi­
nistradores do capitalismo mo­
nopolista - enquanto que úl­
timos não passam de operários 
de escritório, completamente 
prol etarizados. 

Na empresa de concorrênc ia 
perfeita, o traba lho de contabi­
lidade e cobrança era fei to ma­
nualmente por meia dúzia de 
pessoas, geral mente pertencen­
tes ao mesmo cfrculo social do 
proprietário. Num ritmo arte­
sanal, o guarda- livros da época 
fazi a de t udo, desde a escritu­
ração até a análise contábil. 

Quando a empresa cresce, 
passando da fase de concorrên­
cia perfeita para a fase mono­
polista, cresce sua necessidade 
de controle administrativo. Ela 
se vê ameaçada pelo agiganta­
mento dos escritórios, onde o 
ritmo de trabalho artesanal su­
foca seus lucros. 

Torna-se imperativo racio-
, naliza r os escritórios; a f igura 
do analista de tempos e movi­
mentos, iniciada por Taylor na 
fábrica, transpõe as portas do 
escritório e aplica o princfpio 
de Babbage para aumenta r a 
mais-valia decrescente. Mais 
uma vez a administração apro­
pria-se da maneira de trabalhar. 
Neste sentido, diversas medidas 
são postas em execução. São 
criados escritórios racionais 
com os banheiros e bebedouros 
perto do recinto de trabalho 
para evitar movimentos des­
necessários. A escrituração con­
tábil permanece para o escritu­
rário, enquanto a análise é de­
sempenhada pelo gerente. Dati­
lografia, expedição e arquiva­
mento são realizados por dife­
rentes indivfduos para aumentar 
a produtividade através da es­
pecialização. 

Uma parafernália de má­
quinas de escritório são intro­
duzidas para poupar trabalho, 
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desde a máqu ina de lançamento 
contábil até o sofisticado com­
putador. A administ ração im­
põe a produtividade ótima dos 
t rabalhadores nas máquinas: 
tantos lançamentos contábeis 
ou t antos cartões perfurados 
por unidade de tempo. Os ope­
radores destas máquinas devem 
render a médi a determinada pe­
los fabricantes delas. Nesse sen­
t ido Braverman sustenta não 
haver diferença no trabalho da 
li nha de montagem e o trabalho 
de escritório, qualquer que seja 
- de dat ilógrafas, arquivistas, 
telefonistas, mensageiros, per­
furadores de cartões ou dos 
operadores de máqui nas de con­
tabilidade. Todos executam ta­
refas fracionadas, monótonas, 
mal remllneradas, não aplicam o 
conhecimento educacional 
adquirido, não têm perspectiva 
de carreira e, portanto, são ta­
refas degradantes. 

- Finalmente Braverman des­
mascara o mito corrente que o 
avanço tecnológico exige traba­
lhadores com um nível médio 
de educação cada vez mais ele­
vado. Em duas semanas apren­
de-se a perfurar cartões ou ope­
rar numa liriha de montagem, 
em um mês aprende-se dat ilo­
grafia. Nos escritórios moder­
nos, toda a co rrespondência 
usual é gravada sob forma de 
clichê e é acionada por meio de 
computado·r quando necessário; 
as secretárias de nível superior 
tornam-se. obsoletas. 

Certamente, para desenvol­
ver a tecnologia e gerenciar o 
processo de produção precisa-se 
cada vez mais de pessoas mais 
educadas, mas para operar estas 
máquinas tecnologicamente so­
fisticadas e poupadoras de 
mão-de-obra, pelo contrário, 
exige-se pessoas de nível edu- · 
cacional cada ·vez menor. Incor­
re•· no mito seria fazer como o 
estatístico que com a metade 
do corpo na geladeira e a outra 
metade no forno afirma que, na 
_média, ele está sob uma tempe­
ratura agradável. 

Revista de Administração de Empresas 

Para o capitalismo oligopo­
lista, o trabalho especializado e 

.não-especializado são valores 
relativos, variando de acordo 
com a conveniência e necessi­
dade de sua expansão. Procura­
se transfo rmar o trabalhador 
agrícola dito não-especializado 
em operário "especializado" de 
linha de mont agem, motorista 

.ou condutor de bondes etc. , 
supondo que o trabal ho da te rra 
não exige conheci mentos espe­
cíficos de fertil idade e irriga­
ções. Quando os bondes são 
desativados, o conduto r to rna­
se um operá rio não-especializa­
do. 

Braverman não é hostil ao 
ava nço tecnológico em si. Ele 

·procura distinguir o papel da 
tecnologia como subproduto da 
expa nsão do capitalismo oligo­
pol ista e não como é escamo­
teado atualmente - variável in­
dependente do progresso da 
humaniciade. Sob o capitalismo 
oligopolista, o avanço tecnoló­
gico é utilizado a fim de acele­
rar a acumulação de capital pela 
substituição da mão-de-obra 
especializada e portanto mais 
cara, pela mão-de-obra menos 
especia lizada e, portanto, mais 
barata. Este processo não en­
contra barreiras éticas pela sua 
frente; no seu bojo leva consigo 
a transformação qualitativa e 
degradante do trabalho. 

Finalmente, cumpre acres­
centar a advertência feita por 
Braverman ao escrever o seu I i­
vro. Ao condenar o processo de 
trabal ho sob o capitalismo mo­
nopoli sta, ele não está absol­
vendo as condições de t rabalho 
na Rússia socialista. Lá tam­
bém, Lenin já recomendava o 
emprego, nas fábricas soviéticas,· 
dos princípios da Administra­
ção Científica. • 

Jose Hajj 

The homeless mind 

Por Peter Berger, Brigitte Berger 
e Hansfried Kellner. 

O objetivo desta obra é abordar 
a teoria da modernização por 
meio da sociologia do conhe­
cimento, procurando mostrar 
quais as conseqüências da mo­
dernização, tanto sobre conhe­
cimento como sobre países do 
Terceiro Mundo. Propõe-se um 
nível de discussão que tenha 
por ponto central de interesse e 
entendimento o operá rio mé-
dio comu m. 

O livro está composto em 
três partes: na primei ra temos 
um pequeno ensaio sobre socio­
logia do conhecimento, referen­
dado a n fvel empírico com a 
análise dos compostos princi­
pais da moqernização : a produ­
ção tecnológica e a burocracia. 
O com posto produção tecnoló­
gica desenvolve um conheci­
mento particular, sendo este 
internalizado pelo homem a 
partir de sua ação sobre o co­
nhecimento adquirido. i\io en­
tanto, a complexidade do som­
posto é tal que o indivfduo IJê­
se reduzido à apreensão de ape­
nas parte da realidade que lhe é 
apresentada. As formas de inter­
nalização deste conhecimento 
fundamentam-se em uma divi-


